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1. Introduçao

Corn base na Lei no 102/2009, de 10 de Seternbro — Regime Juridico da Promoçâo da Segurança e

SaUde no Trabalho, alterada pela Lei 3/2014 de 28 de Janeiro e no Decreto-Lei n° 273/2003 de 29 de

Outubro - Regulamentaçao das condiçOes de segurança e saOde em estaleiros temporários ou

rnóveis e, considerando a presença continua de Ernpresas Externas que realizarn serviços de

rnanutenção, obras e outros, houve necessidade de adapta-las as regras definidas pelo Perimetro de

Vila Nova de Gaia do Grupo Salvador Caetano.

Para isso, foi elaborado o presente documento designado por Regulamento Empresas Externas —

Requisitos de Segurança e SaOde no Trabalho (SST) e Arnbiente que contérn as regras a observar

no decurso da realizaçao de trabaihos pelas Empresas Externas, corn vista a garantir a mais elevado

nivel de segurança e saüde a todos as que desenvolvam trabaiho nas instalaçôes do Perimetro de

Vila Nova de Gaia do Grupo Salvador Caetano prornovendo a protecção do arnbiente

Este documento tern a aprovação da Exrna. Administraçâo:

Sr. Eng.° José Ramos

Administrador
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Regulamento Empresas Externas — Requisitos SST e Ambiente

2. Objectivos do Regulamento Empresas Externas:

Os objectivos deste regularnento visarn principalmente definir as regras obrigatórias, de Segurança e

SaUde no Trabalho (SST) e Ambiente, a cumprir nas instalaçoes do Perirnetro de Vila Nova de Gaia

do Grupo Salvador Caetano que elirninern, reduzarn ou minirnizem, os riscos de acidentes e doença

profissional, inerentes as actividades desenvolvidas por empresas externas, assirn corno former e

informer o pessoai corn acçOes de sensibiiizaçâo e formaçao, e prornover a protecção do Ambiente.

Para isso, tome-se necessário:

Cumprir as requisitos legais;

• Anahsar as factores que possarn afectar a segurança dos trabalhadores em todas as

actividades;

• Informer sobre os riscos das operaçOes e produtos;

• Envolver todos os trabaihadares no esforço de meihoria continua da segurança e saüde no

trabaiho;

• Prornover a todos os niveis, tanto no piano colectivo, corno

comprornisso corn as normas e regras ern vigor de segurança;

no piano individuai, urn

• Promover a protecçao do arnbiente pela reduçao de produçao de residuos e sue correcta

segregação e acondicionamento. Confinamento e tratarnento de efiuentes liquidos e efluentes

gasosos.

As empresas externas devem declarer a sua adesäo ao presente Regulamento. (Declaração

Tipo em anexa (Anexo II- A)).

CB307 Eiaborado: C. Pereira/A. Rios/F. Almeida
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3. Organigrama Funcional

De maneira geral, durante a realizaçâo dos trabaihos, na organização das funçoes a

responsabilidades prevalece o organigrama funcional das várias Empresas.

Sendo que, 01 razöes de funcionalidade pode haver urn organigrama especifico consoante a obra

ou servico a realizar.
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4. Organizaçao e Responsabilidades

4.1 Gerais

As empresas externas são responsáveis por:

SEGURANCA E SAUDE NO TRABALHO:

• Garantir a saUde e segurança dos seus trabalhadores, em conjunto corn os trabaihadores dos

seus fornecedores;

• Avaliar os riscos de cada actividade, combate-los na origem e actualizar as medidas de

prevenção, tendo em conta circunstãncias novas e a evolução prevista dos trabalbos;

• Registar os riscos e as acidentes;

• Informar os seus trabaihadores e o Coordenador de Segurança em Obra e/ou técnico de

segurança da empresa que subcontratou o serviço sabre as medidas tomadas para reduzir

ou eliminar riscos;

• Criar acessos, iluminar e sinalizar os locais de trabaiho reduzindo ou alertando, desta forma,

para Os riscos existentes;

• Dotar os seus trabaihadores de equipamento de protecção individual e exigir o seu uso;

• Ministrar formaçao adequada aos seus trabaihadores nos dominios da segurança e saUde;

• Designar o trabaihador que se ocupará das actividades associadas a prevengão dos riscos;

• Organizar a vigilãncia da saOde dos seus trabalhadores e dos seus fornecedores;

• Organizar as rneios de prestação de primeiros socorros, para que, em caso de acidente, Os

seus trabaihadores e as trabaihadores dos seus subempreiteiros e fornecedores, sejam

assistidos;

• Disponibilizar as fichas de dados de segurança dos produtos quimicos que utilizam;

• Cooperar no sentido da protecção da segurança e da saide, pelo que devem colaborar corn

os responsáveis de segurança das outras empresas.

AMBIENTE:

• Segregaçao e acondicionarnento dos residuos produzidos;

• Encaminhamento dos residuos para retornadoras autorizadas pelas entidades competentes;

• Confinamento e tratamento de efluentes liquidos e efluentes gasosos;

• Correcto manuseamento e armazenamento de produtos quirnicos (utilização de bacias de

retenção);

• Ministrar formaçao adequada aos trabalhadores no dominlo do ambiente;

• No final dos trabalhos garantir a limpeza do local.
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4.2 Especificas

RESPONSAvEIS AMBITO
RESPONSASILIDADES OBRAS

(OBRAIGERAL) -r— -—

GERAL

DoNo DE 0BRA / • Dofinir piano do oncargos X X X X

SECTOR • Apredaçao a aprovação do piano do trabaihos / orçamontos

PROPONENTE

Dofinicáo Piano deTrabaihos - Cronogmma e caracterizaçao da obra I Irabaihos: — — —

Nota: 0 piano do ftabalhos sara alterado? ajustado sempre qua por questoes do segurança X X X X

0/cu saUdo dos trabaihadoros so considoro justificãvel.

• Dedaração do acoitacao do Rogulamonto Emprosas Extomas; X X X X

• Aivará empresa extoma X X X X

• Dedaraçao do disponibilização do rogistos do subemproitoiros e trabaihadores

indopondentes;

• Contacto do Tecnico do Sogurança o SaUdo no Trabaiho; XX X X
ENTIDADE . - . —

• Avaliaçac do Riscos; X X X X
EXECuTANTEDA . - -

• Numero de idenbficaçao Fiscal da empresa; X X X
OBRA/EMPRESA - . - —

• Copia BI dos colaboradores a respectivas fichas de aptidao; X X X X
EXTERNA — — —

• Comprovativos do soguros actualizados (acidentes de trabaiho, responsabilidado civil,
X X X X

veiculos);

• Registos de formação: X X X NA

• Comprovativos de certificados de conformidade e rolatôrios do inspecção das máquinas

0 oquipamontos.

• Fichas de procodimontos do soguranca Dec. Loi fl.0 27312003 ad. 14.9. NA X NA NA

• Piano do Sogumnça e Saüde em obra (Dec. Lel n.° 273/2003 aN. 11.0). NA NA X NA

• No final dos tnbalhos garanbr a limpoza do coal X X X X

• A actualizaçãc dosso Piano do Sogurança 0 SaUdo o/ou das Fichas. sompre que tal se — — —

RESPONSAVEL NA X X NA
mostre nocossãrio;

SST DA ENTI0A0E
• A promoção e cocrdonação da sua aphcacão; NA X X NA

EXECUTANTEI — — —

• A realização do sou cumprimonlo. nomoadamonto a obsorvância das suas obrigaçaes
EMPRESA EXT. NA X X NA

nosto dominio

CSO I TSST • Promovor rouniöes de coordenaçào corn os responsáveis de sogurança 0 saUdo das
X X

empresas eXtornas, sornpro quo nocossãrio

LEGENDA:

NA— NAD APLICAVEL

OBRA TIPO A: NAo SUJEITA A Riscos ESPECIAIS

OBRA Tio B: SuJEITA A RISCOS ESPECIAIS

OBRA TIPO C: SUJEITA A RISCOS ESPECIAIS E SUJEITA A coMuNlcAçAo PREVIA DE ABERTURA DE ESTALEIRO

GERAL: TRABALHOS A REALIZAR DUE NAtO SE ENQUADREM NO AMBITO DE OBRAS DE C0NTRUcAO CIVIL

TSST: TEcNico SEGuRANçA E SAUDE NO TRABALNO

CSO — C00RDENADOR DE SEGuRANçA EM OBRA
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5. Horário de Trabalho

0 horário de trabaiho deve ser definido corn o Dono de Obra e/ou Pessoa de contacto da em presa

proponente do serviço.

Sempre que qualquer empresa prestadora de services liver necessidade de realizar horas

extraordinárias, ou alterar o seu horário de trabalho deve soHcitar a autorização ao Dono de Obra

e/ou Pessoa de contacto da ernpresa proponente do serviço.

NOTA: é expressarnente proibido aos trabaihadores dos EmpreiteiroslPrestadores de Serviços

manterem-se nas instalaçoes fabils para além das suas horas normais de trabalho, salvo corn

autodzação concedida pelo Dono de Obra e/ou pessoa de contacto da empresa proponente do seMço.

E igualmente proibido aos colaboradores das empresas extemas manterem-se fora dos locais onde

decorrem Os trabaihos.
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6. Autorizaçöes de trabaihos de fogo ou riscos especials

Antes de iniciar qualquer trabaiho de carte, soldadura ou outro corn risco de incêndio, ou,

ainda, trabaihos envolvendo riscos especiais o responsãvel pelos trabaihos deve informar o Técnico

de Segurança e SaUde da empresa proponente do serviço para que este tome providéncias de forma

a serem avaliadas as condiçaes de trabaiho e ser emitido parecer sobre a realização desses

trabaihos.

Apenas corn autorização escrita para a realização dos respectivos trabaihos é que a empresa externa

poderá executar Os mesmos, sendo que em não cumprimento será imediatarnente impedida de

prosseguir o trabaiho, podendo ser penalizada pelo facto.

Se passada uma Autorizaçäo de Trabaiho, esta deverã permanecerjunto dos executantes.

NOTA:

No interior de tanques ou de reservatóhos, independentemente da sua Iocalização, é obrigatono o

uso do cinto de segurança tipo ames, sempre ligado a linha de vida, que se encontra, ligada ao

exterior.

CB307 Elaborado: C. Pereira/A. RiosIF. Almeida Data: 02-11-2010 Pág. 9

Alterado: Joana Ferreira dos Santos Data: 17-10-2016



Regulamento Empresas Externas — Requisitos SST e Ambiente
SPUPO SALVADOP CASTANO

SEM% CCNSIGO

7. PIano de Acesso e Circulação de Veiculos e pessoas

Acesso e circulação de veiculos:

Sempre que seja necessário o acesso de viaturas ao interior Perimetro de Vila Nova de Gaia do

Grupo Salvador Caetano as empresas externas devem solicitar uma autorizaçao ao Dono de Obra I

Pessoa de contacto do Sector proponente tendo este, no caso de aprovar a respectivo pedido, de

solicitar a portaria uma autorização em impresso práprio.

Após entregue a respectiva autorização esta deve ser calocada em local visivel das viaturas.

Não se encontram abrangidos por esta condição as seguintes casos:

• As autoridades a nivel local e nacional;

• As viaturas de socorro pertencentes as corporaçöes de bombeiros

• Outras viaturas quando previamente autorizadas pela Administração / Direcção.

A circulaçào de veiculos deve respeitar as seguintes regras:

• Circular a velocidade maxima: 20 Km/h; (exterior); 10 km/h (interior);

• Assegurar-se de que tém boa visibilidade na via em que circulam;

• Cumprir as regras de trânsito em vigor, de acordo com a cOdigo da estrada;

• Prestar atenção e cumprir a sinalizaçao vertical e horizontal instalada;

• Fazer uso dos sinais sonoros, sempre que lal se justifique;

• Circular apenas pelos acessos permitidos;

• Dar prioridade aos peães.

Acesso e circulayão de Pessoas:

o acesso as instalacOes do Perimetro de Vila Nova de Gaia do Grupo Salvador Caetano, de todos as

colaboradores das empresas adjudicatárias de abras ou serviços a realizar sO pode ser realizado

mediante autorização prévia do Dono de Obra / Pessaa de contacto da empresa prapanente.

o acesso as instalaçoes so e autorizado a colaboradores devidamente identificados, utilizando as

equipamentos de protecção individual definidos para cada caso.
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8. PIano de Protecçöes Colectivas

Como principio do provenção geral prove-se quo o omprogador dê prioridado as modidas do

protecção colectivas em relação as individuals.

Como modidas gorais do protocyâo colectiva são de cumprimonto obrigatorio as soguintos:

Queda ao mesmo nivol Arrumação adequada dos acessos e postos do trabalbo

Aplicação do fio de terra;

Electrocussão Disjuntor diferencial do 0,3 A

Restringir acessos

.. .
- Equiparnontos de combato a incendio

Incendio o explosao
Armazenagem adequada

Sinalização;

Velocidade Roduzida 20 krnlh
Atropelamento

Definiçao do caminhos pedonais diferentes dos do circulação de

viaturas.

Todas as areas corn risco de queda em altura dovom ser protegidas

corn sistomas do protocçôos coloctivas, nornoadarnonto guarda

corpos, etc.;

Todas as areas corn risco de queda do objectos para as areas de
Queda ern altura . -

circulacao rodoviaria ou podonal dovorn sor protogidas com

sisternas do protocção colectivas adequadas, corno por exernplo, a

utilizaçao do redes do protecçao corn rnalha suficienternente

fechadas, rodapés, etc.
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9. PIano de Proteccoes Individuals

A empresa externa é responsàvel pelo fornecimento dos Equipamentos de Proteccão Individual

(EPI’s) aos seus trabaihadores, sendo da responsabilidade daqueles o usa e manutençâo dos

mesmos.

o Equipamento de Protecçao Individual (EPI) nao deve ser utilizado como forma de substituir

qualquer protecção técnica eficaz a que se possa recorrer, mas antes como recurso de segurança

suplemenlar.

o Equipamento de Protecçao Individual (EPI) deve obedecer aos seguintes requisitos:

• Homologaçào de acordo corn as norrnas em vigor;

• Comodidade;

• Robustez;

• Leveza;

• Adaptabilidade.

A sua selecçäo deve ter em conta:

• Os riscos a que está exposto o trabaihador;

• As condiçoes em que trabaiha;

• A parte do corpo a proteger;

• As caracteristicas do próprio trabaihador.

o vestuário de trabaiho deve ter em conta os riscos a que os trabaihadores possam estar

expostos e ter escrito o norne da firma de mode bern perceptivel.

Em seguida é apresentado um mapa de EPI’s a utilizar em funçao das partes do corpo a proteger e

dos riscos observados:
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Equipamento rte do corpo a proteger

Capacete Cabeça
Atingido por objetos

Choque corn objetos

Protectores Auriculares Apareiho auditivo Exposiçao ao ruido

Oculos de protecçäo Olhos
Projecção de particulas, poeiras, produtos

quimicos

Viseira de Protecção Olhos e rosto
Projecção de particulas, poeiras, produtos

quimicos

Mascara de Protecçao Vias respiratôrias
Inalaçao de vapores orgãnicos, poeiras,

fumos

Luvas de Protecçâo Mãos
Risco rnecãnico, eléctrico, térmico,

• quimicos, biológicos

Risco rnecãnico, eléctrico, térmico,

Botas de Protecçao Pés quimicos;

Escorregarnento

Ames e cinto de
• Corpo Quedas ern altura

segurança

Vestuário de protecçào Corpo Mecânicos, fisicos, climéticos
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10. Procedimento em caso de Ocorrência de Acidentes de Trabaiho

A prestaçäo de primeiros socorros aos trabalbadores das empresas externas é da responsabilidade

da firma a que pertencem. Nas empresas do Perimetro de Vila Nova de Gaia do Grupo Salvador

Caetano que tenham posto medico os prirneiros socorros podern ser prestados nestes locais.

Sempre que baja necessidade de assistência médica no exterior, o transporte do acidentado para o

Hospital é assegurado pela empresa externa, excepto nos casos em que o sinistrado necessite de ser

transportado em ambuléncia.

Tanto no primeiro, como no segundo caso, o acompanhamento posterior do acidentado e assegurado

pela entidade empregadora, que por sua vez desencadeia os contactos com a respectiva companhia

de seguros.

Em caso algum poderé ser responsabilizada qualquer empresa do Perimetro de Vila Nova de Gaia do

Grupo Salvador Caetano pela assisténcia e evacuaçäo dos sinistrados.

A realizagao do relatorio de acidente de trabaiho de urn operário pertencente a uma ernpresa externa

e da responsabilidade da mesma, que teré que enviar uma cópia ao Técnico de Segurança da

em presa proponente.

Esse relatório deve conter no minimo as causas do acidente e as medidas de prevençâo / correctivas

implementadas, destinadas a evitar a ocorrOncia de acidentes do rnesmo tipo.

0 prestador de serviço deveré comunicar o acidente de trabaiho, de irnediato, ao Dono de Obra I

Pessoas de contacto da Empresa proponente, e enviar, no prazo de 48 horas, o respectivo relatório.

!: Os colaboradores tern de possuir a fiche de aptidão médica devidamente actualizada

antes do iniclo de qualquer trabaiho.
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11. PIano de Emergéncia

O Piano de Emergencia é essenciai para serem previstas medidas eficazes para primeiros socorros e

para evacuação de sinistrados e/ou restantes trabaihadores em caso de emergéncia. Dessa forma as

empresas externas devem:

Disponibilizar para consuita dos seus trabaihadores urna hsta de teiefones de emergéncia

designadarnente bombeiros, policia, hospital, etc;

Definir eiernentos para formar as equipas de intervenção e de evacuação;

Garantir que sempre que os trabaihos ocorram em locals isoiados as equipas de trabaiho são

constituidas por pelo menos dois colaboradores;

Garantir que os acessos aos melos de combate a incéndio se encontram desimpedidos;

Garantir a não obstruçâo das vias de evacuação - sempre que não for possivel o Dono de Obra /

Pessoa de contacto da empresa proponente deve ser avisado para serem tornadas medidas

compiementares;

Possuir uma caixa de primeiros socorros corn o seguinte conteUdo:

- Tesoura, pincas e luvas descartáveis;

- Alcooi, betadine, pomada para queimaduras, pornada e/ou solução para lavagem oftálmica;

- Algodao, compressas, adesivos e pensos rápidos.
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12. Proibiçäo de Fumar ou Foguear

Não ê permitido fumar ou foguear dentro das instalaçães do Perimetro de Vila Nova de Gaia do

Grupo Salvador Caetano, excepto nos locais devidamente sinalizados para o efeito.

Toda e qualquer pessoa que for encontrada a fumar ou a foguear dentro das instalaçoes do

Perimetro de Vile Nova de Gala do Grupo Salvador Caetano, pare alem dos locais sinalizados, será

imediatamente mandada sair das instalaçaes, sendo a empresa externa a que pertence informada e

responsabilizada pelo acto praticado pelo seu colaborador.

Solicita-se aos responsáveis da empresa externa que sensibilizem todos os seus

colaboradores para o cumprimento desta regra, a fim tie se evitarem problemas a todas as

partes intervenientes:

E proibido fumar ou foguear

nas instalaçoes
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13. Localizaçao e Organização do Contentores / Estaleiros

A existéncia do contentores / estaleiros necessitam da autorizaçâo do Dono do Obra, sendo quo, a

sua Iocalização deverá garantir que:

• Os acessos 805 equipamentos fabris e aos equipamentos para combate a incéndios,

nomeadamente hidrantes e outros pontos de água para uso exciusivo dos Bombeiros, se

encontram desimpedidos:

• No estaleiro / contentores existem, em ocal bem visivel, as informaçaes relativas aos

intervenientes na obra e a obra do acordo corn o disposto no Dec. Le! 273/2003:

• Existem caixas ou armários de primeiros socorros devidamente equipadas e sinalizadas;

• Cada contentor/estaleiro devo possuir pelo menos urn extintor de pó quirnico seco do tipo

ABC do 6 kg, operacional;

• Existe sinalização adoquada, nas diferentes areas;

• 0 estaleiro seja dotado de acessos para peães e para viaturas, devidamente sinalizados e

que se assegure a proibiçào de acesso a pessoas estranhas ao serviço;

• As areas oficinais, sociais e de armazenagem devem estar devidamente definidas e

individualizadas;

• Os locais do armazenagem e manuseamento de produtos quimicos perigosos devem ser

apropriados, devidamente protegidos e providos do meios de ataque ao fogo. E ainda

obrigataria a existéncia, das respectivas fichas de dados de segurança para consulta dos

trabal hadores;

• Sempre que se justifique devem ser providenciados pontos de abastecimento de energia

elEctrica, água potável bern como a instalaçao a sanitários.
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14. Refeiçoes e Bebidas

E proibida a ingestäo de refeiçoes dentro das instalaçOes do Perimetro de Vila Nova de Gaia do

Grupo Salvador Caetano, fora dos locals apropriadas para o efeito.

E da responsabilidade da empresa externa o fornecimento de água potável a todo o seu pessoal.

E proibida a entrada, circulaçao e consumo de bebidas alcoálicas nas instalaçoes das

Perimetro de Vila Nova de Gala do Grupo Salvador Caetano.
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15. Segurança e SaUde em Obra

Pars alern do cumprirnento do disposto neste documento, a responsével pela segurança da entidade

executante tern par obrigaçäo cumprir e fazer cumprir sos seus trabalhadores, incluindo as suas

empresas subcontratadas, as norrnas de segurança e saüde de acordo corn o disposto na Lei

Portuguesa.

0 Responsável pela Segurancs da entidade executante deve, antes do iniclo dos trabaihos, obter do

Técnico de Segurança da Empress Proponente, todas as indicaçoes quanta aos pracedirnentos a

tomar pars serern acauteladas medidas visando a segurança das pessoas, instalaçOes e

equipamentos.

1. Deve sinalizar devidamenle as locals de trabaiho e colocar avisos e protecçOes nas zonas

de acesso a obra ou a area de intervenção da prestaçao do serviço;

2. Todos as trabalhadores devern utilizar o equiparnento de protecção individual adequado.

Periodicamente, ou sernpre que qualquer situacäo de risco seja identificada, realizar-se-ao reuniöes,

a fim de ser analisada a situação e poderern ser tomadas as rnedidas adequadas a eliminação do

risco.

Sempre que se verifique, por uma empress externa, o não cumpdmento grave das normas do

segurança definidas neste regulamento, o dono do obra pode parar os trabaihos, ate que as

condiçoes de segurança serem repostas, cern que haja prejuizo nos prazos definidos para a

conclusao da obra.
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16. Regras Básicas de Boas Práticas Ambientais

E da responsabilidade da entidade executante o cumprimento das seguintes regras:

• As Empresas devem ter conhecimento do tipo de residuos sãlidos elou liquidos (ex.: sucata,

entulho, Oleos) que väo gerar durante o trabaiho, providenciar a sua recoiha selectiva em

contentores próprios devidamente identificados e a sua remoção das instalaçoes fabris para

valorizaçao ou eliminaçao;

• A necessidade das empresas, registarem a produçâo dos seus residuos de acordo com a

legislaçao vigente que se encontram abrangidas pelo Artigo 48° do Decreto-Lei n.° 178/2006,

de 5 de Setembro, estarem registadas no SIRAPA;

• A recolha e valorizaçao destes residuos deve ser feita par empresas especializadas, devendo

estas possuir licença para a gestão de residuos;

• E obrigatório o preenchimento das guias de residuos de construção e demoliçao conforme a

legislaçao em vigor, Portaria 417/2008 de 11 de Junho;

• Evitar sempre que possivel a formaço de residuos;

• Efectuar a limpeza do local apes a execução dos trabalhos;

• Nâo queimar residuos;

• Quando ocorrerem pequenos derrames que não foram possiveis recoiher e/ou reutilizar deve

conlactar-se de imediato a Delegado I Contacto de Segurança da empresa do Perimetro de

Vila Nova de Gaia do Grupo Salvador Caetano. No caso de haver possibilidade de atingir

uma conduta de água ou a sistema de canalização de efluentes, deve-se utilizar as meios de

mitigaçao ambiental;

• Racionalizar o consumo de água e energia;

• Informar as empresas do Perimetro de Vila Nova de Gaia do Grupo Salvador Caetano sobre

as produtos quimicos que vao ser utilizados em obra, nomeadamente através das cópias das

suas fichas de dados de segurança, e as condiçoes de armazenagem destes mesmos

produtos. As fichas de dados de segurança devem estar disponiveis para consulta dos

trabaihadores que os vão utilizar.

Nota: E obrigatOrio a uso de bacias de retenção para produtos quimicos.

CB307 Elaborado: C. Pereira/A. Rios/F. Almeida Data: 02-11-2010 PAg. 20

Alterado: Joana Ferreira dos Santos Data: 17-10-2016



Regulamento Empresas Externas — Requisitos SST e Ambiente
GRUPO SALVADOR CAETANO

17. Méquinas e Equipamentos de Trabaiho

As máquinas e equipamentos de trabaiho, tais coma: gruas, escavadaras, guinchas, dispositivos de

amarraçãa, máquinas elevatOrias, pasta de saldadura par arca electrico, instalaçOes de saldadura,

pastas de manabra electricas, andaimes, escadas, elevadares cam platafarma mOvel, campressares,

matos serras, etc. devem abedecer as prescriçöes da Iegislação aplicável.

Tadas as pessoas que acupem pastas de trabaiha que incluam a conducâo/aperaçao de veiculas ou

máquinas, nameadamente veiculas a motor, gruas, mãquinas elevatórias e platafarmas mOveis,

devem estar devidamente habilitadas e aptas do panta de vista medico para a exercicio da funçaa.

Nas máquinas au veiculas cam motor tais coma as acima referidas, na podem ser transpartadas

autras trabaihadores para além dos seus candutares au aperadares, a menas que tal esteja prevista

pelo fabricante.
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18. Operaçoes Especlais

No anexo iii — “Pianos Compiementares” estão disponiveis alguns procedimentos corn descriçâo das

medidas de prevençâo / protecgao a contemplar no exercicio de deterrninadas operaçães e que são

de curnprimento obrigatário sempre que aplicaveis.
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19. Prejuizo a terceiros

Por incumprimento das regras internas de segurança existentes na Iegislaçâo nacional em vigor e

neste regulamento:

• Quaisquer prejuizos causados a terceiros, no ãmbito da execuçäo da obra, serao de

exciusiva responsabilidade da empresa extema;

• São da inteira responsabilidade da empresa externa qualsquer danos materials ou pessoais

causados pelos equipamentos Cu pessoal so serviço da empresa extema, seus

subempreiteiros e fornecedores.
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Anexo I

Fluxograma entrega de documentos
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L1
Entregar PSS em obra

—H segundo disposto no
Dec. Lei fl.0 273, art. ll.D e

Registos de Formaçáo
Está sujeita apenas a

riscos especiais

Entrega da Declaração de
aceitaçäo do REE

Seclar proponente
6/au Corn pras

Sector proponente
e/ou Compras

Empresas extemas

Empresas Externas

Sector proponente
e/ou Compras

Sector praponente
c/au Carnpras

Entidade
Executante

I Disponibilizar documentaçao solicitada I

II Aprovaçao da documentaçào entregue

LEGENDA: DS: Delegada de Segurança — CSO: Coordenador de Segurança em Obra
TSST: Técnica Superior de Segurança e Saüde no Trabaiho

Fluxograma

Anexo I — Fluxograma entrega de documentos

Necessidade
Serviço Externo

Consulta ao mercado

Resp.

I

Dcc.

Entrega do REE

Ha
Não

aceitaçáo

sim

Decisão sobre a meihor proposta

Adjudicação do serviço e entrega da checklist documentaçâo de envio obrigatôdo

CB307

CB3DS

r A obra está sujeita a projecto e envolve trabaihos que implicam
especlais nu está sujeita a comunicação prévia de abertura de estaleiro?

L (Dec. Lei n.° 273. art. 5.°)

4,

tao

Não Está sujeita apenas
riscos especiais

a

4 1
Entregar:

- Fichas de procedimentos
de segurança segundo o
Dec. Loi fl.0 273, art. 14°;

- Comprovativos de seguros;
- Comprovativos de

cehificados de conformidade;
- Reqistos de formacäo.

Entregar:
- identiticaçao das empresas;
- ldentificaçäo de colaboradores;
- Piano de trabaihos;
- Comprovativos de seguros;
- Comprovativos de

certificados de conformidade;
- Reqistos de formacäo.

Inicio
da obra

1.

Entidade
Executante

Entidade
Executante

CSO / TSST/DS
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Anexo II

Declaraçoes Tipo
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()
DEcLARAcA0 TIPO

(Papel timbrado da empresa e assinado pelo seu responsável legal)

Empresa:

Mo rad a:

Responsável pela Segurança:

Declaro que recebi e tomel conhecimento do REE- “REGULAMENTO EMPRESAS

EXTERNAS” e aceito as condiçOes a observar pelas empresas externas e pelos

seus trabaihadores em qualquer das empresas do Perimetro de Vila Nova de Gala

do Grupo Salvador Caetano situadas no perimetro Industrial de Vila Nova de Gaia.

Data:_______________

0 Responsável Legal da Empresa
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DECLARACAO TIPO

(Papel timbrado da empresa e assinado pelo seu responsãvel legal)

Em presa:

Morada:

Responsável pela Segurança:

Declaro que esta empresa se compromete a organizar as registos de

subempreiteiros e trabathadores independentes intewenientes na obra, de

acordo cam a disposto no art. 16.° do Dec. Lel 273/2003.

Data:_______________

0 Responsável Legal da Empresa
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Anexo III

PLANOS COMPLEMENTARES
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Pianos Complementares de Prevençao

Movimentação de Máquinas

PRINCIPIAS Riscos:

• Lesoes sono-trauméticas resultantes do ouvido;

• Atropelamento e capotamentos;

• Eiectrizaçao I electrocussâo;

• Quedas;

• Incêndio.

MEDIDAs DE PREvENcA0 I PROTEcçA0:

• As em presas externas devem preparar urn dossier

onde esteja reunida toda a informaçãa sabre cada - - -

máquina, norneadarnente procedirnentos de

segurança, principais modos operatórios,
/ .

caracteristicas tècnicas, histórico de intervençoes

de manutenção e reparaçao, etc. 0 respectivo 4

dossier deve estar acessivel ao utilizador;

• A mavimentaçäo das mãquinas deve ser

realizadas a velocidade moderada tanto nas operaçOes coma nas deslocaçOes, verificando

se previamente se não está ninguém no raio da máquina;

• Nao circular em ponto morto;

• As manobras de marcha atrás deverão ser realizadas cam muita precaução, principalmente

se existirem obstáculos que patenciem colisaes;

• Em manobras mais camplexas recorrer a um sinaleiro;

• Nunca ultrapassar a capacidade de carga das mãquinas;

• 0 aperador deve comunicar falhas e avarias da máquina e interromper a trabaiho sempre que

as verifique;

• Nào fazer reparaçöes corn as máquinas ligadas;

• Praibir a transporte de pessoas nas máquinas;

• Vigiar a pressão dos pneus, trabaihando cam a pressão exigida pelo fabricante;

• Antes de iniciar o turno de trabaiha, comprovar a actuaçãa das comandas da mãquina e

sempre que necessário regular a banco para a posição que melhar se adapta a sua

conduçao;
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• Ao abandonar a máquina o operador deve assegurar-se que a mesma está travada e que não

pode ser posta em marcha por pessoas estranhas ao serviço.

• Sempre que aplicáveis, as rnáquinas, devem possuir as seguintes caracteristicas gerais:

o As panes mOveis das rnãquinas devern ser resistentes e bern fixadas;

o Equipar as rnáquinas corn faróis de marcha atrãs;

o Montar todas as protecçoes e silenciadores de origem;

o Equipa as rnáquinas corn sinais sonoros / buzinas para as manobras de recuo;

o As caixas de todos os veiculos de transporte deverao ser carregadas de modo a que

o rnaterial nao caia na via ou carninho durante o percurso;

o Se se verificar urn nivel de pressão sonora elevado, prever rnecanisrno de

encapsularnentos dos equiparnentos e/ ou protecção auricular;

o Os cornandos electricos deverao estar protegidos contra a escorréncia de água;

o Precaver derrarnes de aleo e combustivel;

o Afixar o lirnite de carga perrnitida para cada equipamento.

CB307 Elaborado: C. Pereira/A. Rios/F. Airneida Data: 02-11-2010 Pág.



GRUPO SALVADOR CASTANC
Regulamento Empresas Externas — Requisitos SST e Ambiente

Pianos Complementares de Prevenção

Movimentação de Manual de Cargas

PRINCIPAlS Riscos:

• Entorses e outras Iesoes müsculo esqueléticas;

• Atingido por objectos I materlais;

• Esmagamentos.

MEDIDAs DE PREvENcA0 I PR0TEccA0:

• Sempre que näo for possivel evitar a movimentaçào manual de cargas, devem ser adaptadas

medidas apropriadas de arganizaçâo de trabalbo, utilizar ou farnecer aos trabaihadores as

meios adequados afim de que essa mavimentaçãa seja 0 mais segura passivel;

• Antes da descarga de materiais cantactar o respansável da obra para saber quais as

condicionalismos existentes.

• Sempre que aplicável, devem utilizar-se preferencialmente carras de mao;

• Nao transportar em carros de mao cargas longas ou que impeçam a visão;

• Manter as zonas de movimentação arrumadas;

• Sinalizar as zonas de passagens perigosas;

• Tomar precauçöes na movimentaçao de cargas langas;

• Em todas as aperaçöes de movimentação, cumprir as seguintes principios:

o Utilizar material em bom estado (ferramentas ou outro material/equipamento de

apoio).

o Fazer uma avaiiaçao do peso da carga, para se escolher o meio mais conveniente de

descarga. *::fs
f%’t14

• Adoptar uma posicão de trabaiho correcta, tenda por base as seguintes principios:

o 0 centro de gravidade do trabaihador deve estar a mais próximo possivel e par cima

do centro de gravidade da carga;

a 0 equilibria do trabaihadar que movimenta a carga depende essencialmente da

posiçâo de pés, que devem enquadrar a carga.
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Pianos Compiementares de Prevençao

Escavaçöes

PRINcIPAls Riscos:

• Queda em altura

• Queda ao mesmo nivel

• Soterramento

• Atingido por objectos

MEDIDAS DE PREvENcA0 I PR0TEccA0:

• Nenhuns cabas au tubagens montadas par empresas externas, a titulo pravisôrio ou

definitivo, paderaa ser tapadas sem que sejam previamonte localizados pela empresa do

perimetro quo solicitou a serviço, pela quo doverá ser avisada cam a devida antecedéncia.

• Quanda a profundidade das escavaçöes ou o periga a justificar, deveraa sor colocadas

escadas; as escadas utilizadas como meio de acesso devem ter a camprimento necessãrio

para ultrapassar em, pelo menos, 90 cm a nivel de acessa.

• De ambas as ladas das escavaçöes devem ser deixadas bermas cam a minima de 0.60

metras do largura, onde nâa e permitida a depOsita de materiais au do autras cargas, nem o

tránsita de pessoas ode veiculas.

• Devem ser entivadas tadas as frentes do escavaçâa cujo talude tenha ângulo superior ao da

talude natural.

• E praibida a empresa externa iniciar qualquer tipo de escavaçãa sem estar devidamento

autarizado.

• Em escavaçöes de largura igual au superior a 0,40 metros, doverao ser colacadas passagens

cam guarda do berma a berma, do largura minima do 0,60 metras, quando haja necessidade

do as transpor.
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Pianos Compiementares de Prevençao

Trabaihos corn Escadas

PRINCIPAlS Riscos:

• Quedas em aitura

• Atingido por objectos

MEDIDA5 DE PREvENcA0 I PR0TEccA0:

• Como principio geral deve-se dar prioridade a medidas de pratecçäo colectiva em reiaçao a

medidas de protecção individual;

• A escoiha do meio de acesso mais apropriado a pastos de trabaiho em aitura deve ter em

consideraçâo a frequencia de circulaçâo, a altura a atingir e a duração da utilizaçâo;

• No exterior, as trabaihos em altura so devem ser reahzados quando as condiçoes

meteorolOgicas nao comprametam a segurança dos colabaradores;

• As estruturas de segurança devem ser instaladas de acordo com os pianos de montagem,

cam a pormenarização e clareza adequadas, respeitando as instruçaes do fabricante.

EScADAs:

• 0 trabaiho sobre uma escada num posto de trabaiho em

em que nãa se justifique a utilizaçãa de urn equipamento

mais seguro em razão do nivel reduzido do risco, da curta

duraçao da utilizacao ou de caracteristicas existentes que

o empregadar não pode alterar;

• Em trabaihos de escavaçâa para aberturas de valas /

fossas, corn prafundidade superior a 1,30 m, devem ser

montadas escadas em pontos estratégicos, para que, em

caso de acidente, as operários passam ter meios para

evacuação;

• As escadas devem ser fixadas au calocadas de forma a

nãa poderem tam bar, oscilar ou escarregar;

• As escadas devem ser calocadas de farrna a que a base

fique apolada numa superficie suficientemente sóiida e estével que

Deve ter-se em atenção se as superficies de apoio da base e do topo

aderéncia diminuida, por acção do gelo, musgo ou autra causa;
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• Sempre que a escada nao esteja fixa a partir do solo deve ser mantida segura por urn

trabalhador colocado na sua base. Em nenhuma situação a escada pode estar assente sobre

materials soltos, caixotes ou outros objectos que possarn vir a provocar a sua instabilidade ou

oscilaçao:

• Durante a utilizaçao da escada não deve permanecer mais do qua urn trabalhador sobre a

mesma, excepto em circunstàncias de salvarnento, em que pode subir outro, para 0 resgatar.

• Na subida/descida as mãos devern estar livres, pois so assim é garantida a regra dos 3

pontos de apoio (1 mao + 2 pés ou 2 rnãos + 1 pe). As rnãos devem apoiar-se nos degraus

para evitar o escorregarnento em caso de quebra ou falha de urn degrau;

• E proibida a articulação ou ligação de duas ou rnais escadas de mao, salvo se estiverern

construidas corn dispositivos apropriados para 0 efeito.
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Pianos Compiementares de Prevençao

Trabaihos em aitura

PRINCIPAlS Riscos:

• Quedas em aitura

• Atingido por objectos

MEDIDA5 DE PREvENçA0 I PR0TEccA0:

• Como principio geral deve-se dar prioridade a medidas de protecção colectiva em relaçao a

medidas de protecção individual;

• A escolha do meio de acesso mais apropriado a postos de trabaiho

consideraçao a frequência de circulação, a altura a atingir € a duração

• No exterior, os trabalhos em aitura so devern ser reahzados

meteoroiogicas nao comprornetam a segurança dos colaboradores;

• As estruturas de segurança devem ser instaladas de acordo corn os pianos de rnontagem,

corn a pormenorizaçào e ciareza adequadas, respeitando as instruçoes do fabricante.

ANDAIMEs:

• Sernpre que necessãrios, os andaimes a utilizar, pelas

ernpresas externas, serão constituidos por suportes

metalicos corn piataformas em madeira ou metáhcas.

• A montagem, desmontagern ou reconversâo do andaime sO

pode ser efectuada sob a direcçao de urna pessoa

cornpetente corn forrnaçào especifica adequada sobre os

riscos dessas operaçöes.

• Se a cornplexidade do andairne o exigir, deve ser

elaborado urn piano que defina os procedimentos gerais da

sua montagem, utihzação e desmontagem, cornpletado, se

necessãrio, corn instruçoes precisas sobre detaihes especificos do andairne.

• 0 andaime que näo disponha da nota de caicuio fornecida peio fabricante ou cuja nota de

cálculo nâo conternple as configuraçoes estruturais so pode ser rnontado apOs elaboraçao do
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célculo de resisténcia e estabilidade do mesmo, excepto se for montado respeitando uma

configuraçao tipo geralmente reconhecida.

• A pessoa competente que dirija a montagem, desmontagem ou reconversão do andaime e as

trabaihadores que executem as respectivas operaçOes devem dispor do piano prevista, bern

coma das instruçaes que eventuaimente a acompanhem.

• 0 andaime sabre rodas deve ter dispositivos adequadas que impeçarn a desiocaçao acidentai

durante a utilizaçao.

• As dirnensöes, forma e disposiçào das plataformas do andairne devem ser adequadas ao

trabaiho a executar e as cargas a suportar, bern coma permitir que as trabaihadores circulem

e trabaihem em segurança.

• As plataformas do andairne devem ser fixadas sobre as respectivos apolos de modo que não

se desioquern em candiçoes normals de utilização.

• Entre as elernentos das platafarrnas e as dispositivos de protecção colectiva contra quedas

em altura não pode existir quaiquer zana desprotegida susceptivei de causar perigo.

• As partes do andaime que näo estejarn prontas a ser utiiizadas, nomeadamente durante a

montagern, desmontagem au reconversão do andaime, devem ser assinaiadas par melo de

sinalização de segurança e saüde no trabaiho, nos termos da iegisiaçào aphcávei, e

convenientemente deiirnitadas de rnodo a impedir a acesso a zona de perigo.

• Não é permitida a utilização de andairnes no exterior durante os temparais que cornprarnetem

a sua estabilidade ou segurança dos trabaihadores.
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Pianos Complementares de Prevençao

Demoliçáo

PRINCIPAlS Riscos:

• Atingido por objectos;

• Projecçao de fragmentos;

• Exposição ao ruido e vibracoes;

• Queda em altura ou ao mesmo nivel.

ME0IDA5 DE PREvENçA0 I PR0TECçA0:

• Sempre que haja risco de projecçOes de materiais para as vias de circulação devem ser

tomadas medidas de protecção;

• Devem ser desmontados e retirados todos Os elementos frágeis antes do inicio da demoliçâo

Qanelas, portas, clarabóias, etc);

• Devem ser escorados, entivados e/ou saneados os elementos construtivos que apresentem

instabilidade ou falta de resisténcia antes de serem iniciados os trabaihos de demoliçao;

• Caso seja necessãrio devem ser escoradas e/ou entivadas as paredes-mestras das

edificaçOes adjacentes, ate uma altura que garanta a solidez das mesmas;

• Deve ser sinalizado e delimitado todo o perimetro em demoliçao;

• No inicio e no final da jornada de trabaiho deve sanear todos os elementos construtivos que

estejam estáveis;

• Os andaimes devem ficar campletamente desligados dos elementos a demolir;

• A demoliçäo deve ser efectuada piso par piso, de cima pars baixo, eos trabaihadores devem

laborar todos no mesmo piso;

• E proibido atirar entulho pelas janelas ou aberturas dos p1505;

• As teihas, placas metáiicas ou de fibrocimento naG devem servir de apoio acs trabalhadores

devendo ser utilizadas tábuas de rojo;

• Os elementos a demolir devem ser molhados regularmente a fim de evitar o levantamento de

poeiras;

• No transporte mecãnico de escombros, os mesmos nâo devem ultrapassar os limites da

altura da caixa da carga, de forma a evitar a queda de materials;

• No transporte mecânico de escombros os manobradores não devem sobrecarregar os

veiculos acima da sua carga maxima.
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Pianos Complementares de Prevenção

Trabaihos em coberturas

PRINcIPAlS Riscos:

• Queda em altura ou ao mesmo nivel;

• Atingido por objectos;

MEDIDAS DE PREVENçA0 I PRomcçAo:

• Antes de se iniciar o trabaiho deve verificar-se de que material é feita a cobertura e 0 seu

grau de robustez;

• Em coberturas inclinadas ou cuja superficie ofereça perigo de escorregamento, utilizar

escadas de teihador ou tábuas de rojo:

• Em teihados de fraca resisténcia aplicar plataformas robustas, apoiadas em locais sólidos
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• Impedir que a calaborador se apoie em pontos frágeis;

• Sempre que se justifique, calocar guarda-corpos e tábuas de pe na periferia da cobertura;
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• Nas zonas das clarabóias ou sempre que uma cobertura esteja a ser desmantelada devem

ser colocadas redes anti-queda;

• Sempre qua seja necessàrio utilizar equipamento anti-queda, nao deve ser permitido o usa de

cardas de sujeição corn comprirnento superior a 1,5 rnetros. Devem ser utilizados dispositivos

anti-queda corn enrolador progressivo (auta-retráctil):

• Os trabaihos devern ser suspensos sernpre que par condiçOes meteorolOgicas haja risco

acrescido para as colaboradores.
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Pianos Complementares de Prevenção

Trabaihos corn produtos quirnicos

PRINCIPAlS Riscos:

• lnalacao de vapores nocivos;

• Contacto corn produtos quimicos

MEDIDAS DE PREvENcA0 I PR0TEccA0:

• Na recepção de urn produto quimico, deve verificar-se a estado da sua ernbalagern; se esta

apresentar danos corn risco de fuga o produto deverã ser separado para devaluçao ao

fornecedor ou, em Qltirno caso, colocada no contentor de embalagens contarninadas:

• As embalagens de grandes e medias capacidades devem ser colocadas sobre aparadeiras

au em locais impermeabilizados com condiçoes para funcianarern como bacias de retencao:

• Durante a aplicaçao de tintas e vernizes, deve ser criada uma corrente de ar, suficiente para

renovar constantemente 0 ar, e evitar intoxicaçoes;

• As platafarrnas de trabaiho para a pintura de escadas ou rampas, devern ter superficies de

trabalho horizontais e ser ladeados de guarda-corpos. Ern escadas ou rarnpas deve ser

rigorasamente praibido a uso de escadas au escadates:

• Os stocks devem ser geridos de rnado que so exista ern obra a quantidade minima

indispensével de produtos corn riscas associados;

• Devem ser rigorosamente respeitadas as instruçOes contidas nas fichas de dados de

segurança dos pradutos;

• Os trapos e desperdicios bem como residuos resultantes da utilizaçao de dissolventes devern

ser depositados em recipientes fechados e estanques. Esses recipientes nãa devem ser

deixados aa sol ou junto de fontes de calor ou charna;

• Os produtas quimicos devem ser arrnazenados em areas com pavimento irnperrneabilizante

ou sabre bacias de retencão:

• A operação de transvazamento deve ser realizada sobre urna bacia de retenção,

assegurando um caudal controlado, regular e estével;

• Abrir as embalagens para utilizaçao e fecha-las logo de seguida, guardando-as ern local

seguro, ao abrigo de quedas ou choques;

• Os produtos quirnicos infiamãveis, devern ser armazenados e rnanuseados longe de fontes

de calor, igniçäo ou arco eléctrico;

• Antes de se depositarem as ernbalagens descartaveis nos ecopontas verificar se estão

vazias. 10
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MEDIDAs A TOMAR EM CASO DE DERRAME DE PRODUTOS QUiMICOS:

• Controlar o derrame através da aplicaçao de material absorvente sobre o produto derramado,

isolar a area e comunicar a ocorréncia a todos Os utilizadores do espaço em questão;

• Proceder a limpeza do local e eventual ventilação e/ou exaustão no local;

• Em caso de derrames nao controlados ou incOndio, deve ser contacto o Delegado / Contacto

de Segurança.
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